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Oferta formativa  

1. Escola Nacional de Bombeiros 

O Regulamento dos Cursos de Formação do Bombeiro, é o normativo legal que regulamenta os 

cursos de formação dos elementos do Quadro de Comando e os cursos de ingresso e 

promoção dos elementos das carreiras de Oficial Bombeiro e de Bombeiro Voluntário. O 

regulamento é aplicável aos Corpos de Bombeiros não pertencentes aos municípios. A 

formação e a instrução são organizadas tendo em consideração os níveis de responsabilidade e 

competências de todos os intervenientes no processo formativo dos bombeiros portugueses 

(Tabela 2). 

Compete à Direção Nacional de Bombeiros da Autoridade Nacional de Proteção Civil (1) 

aprovar os planos de instrução dos Corpos de Bombeiros (2) participar na elaboração do Plano 

de Atividades anual da Escola Nacional de Bombeiros (3) apoiar e acompanhar a formação 

ministrada na Escola Nacional de Bombeiros e nos Corpos de Bombeiros (4) assegurar as ações 

de formação específicas previstas na lei.  

Compete à Escola Nacional de Bombeiros (1) assegurar a definição, controlo e divulgação dos 

conteúdos pedagógicos e programáticos específicos de todos os cursos de formação, ingresso 

e promoção, na qualidade de instituição certificadora dos mesmos (2) ministrar e ou certificar 

os cursos de formação dos elementos do quadro de Comando, dos cursos de ingresso e 

promoção dos elementos da carreira de Oficial Bombeiro e dos cursos de promoção dos 

elementos da carreira de Bombeiro (3) garantir as qualificações e certificações dos 

formadores. 

Compete ao Comandante do Corpo de Bombeiros (1) dirigir a instrução ministrada no Corpo 

de Bombeiros (2) elaborar e assegurar a execução do plano de instrução anual (3) assegurar a 

direção e execução dos cursos de ingresso na carreira de Bombeiro (4) garantir o registo e 

controlo de todas as ações formativas no Recenseamento Nacional dos Bombeiros 

Portugueses. 

Para efeitos de progressão na carreira é imperativo o aproveitamento em todos os módulos 

obrigatórios e, pelo menos, num de escolha. Os conteúdos pedagógicos e programáticos, 
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específicos dos módulos em causa, são os definidos pela Escola Nacional de Bombeiros. Para 

manutenção no quadro ativo, os bombeiros oriundos do quadro de especialistas e auxiliares 

estão obrigados à frequência dos módulos II, III, IV, V e VI do curso de Instrução Inicial de 

Bombeiro, nas componentes teórica e prática. 

O Comandante do Corpo de Bombeiros deverá elaborar, até ao final de cada ano, um Plano de 

Instrução que estabelece as atividades mínimas a desenvolver no ano seguinte, pelo seu Corpo 

de Bombeiros. 

A oferta formativa da Escola Nacional de Bombeiros para 2011 apresenta-se na Tabela 1. A 

estrutura curricular dos cursos/módulos diretamente relacionados com o combate a incêndios 

florestais apresentam-se em anexo (Anexos 1, 2, 3 e 4).    

 

Fonte: http://www.enb.pt  

Tabela 1. Oferta formativa da ENB para 2011 

 

 

Cursos 

Formação de Quadros de Comando 

Formação de Ingresso e Promoção na Carreira de Oficial Bombeiro 

Formação de Ingresso e Promoção na Carreira de Bombeiro 

Formação Especializada 

Formação de Atualização 

Formação de Formadores 

Formação para Trabalhadores dos Serviços Municipais de Proteção Civil 

Formação para Comandante Operacional Municipal 

Formação CITO - Portugal 

RVCC – Escolar  

Curso de Formação de Formadores de Combate a Incêndios Florestais 

Curso de Formação de Formadores de Condução Fora de Estrada 

Curso de Brigadas Helitransportadas – Nível I 

Curso de Combate a Incêndios Florestais (para Empresas ou Instituições) 

Módulo de Chefe de Grupo de Combate a Incêndios Florestais 

Módulo de Incêndios Florestais para Oficiais Bombeiros e Quadros De Comando 

Curso de Formação de Formadores de Combate a Incêndios Urbanos e Industriais 

Módulo de Incêndios Urbanos e Industriais para Oficiais Bombeiros e Quadros de Comando 
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A Escola Nacional de Bombeiros tem também, no âmbito da formação a nível nacional, 

relações protocolares com várias entidades, nomeadamente: 

• CECOA – Centro de Formação Profissional para o Comércio e Afins 

• CENFOP – Centro de Estudos e de Formação Profissional 

• Centro de Estudos Sobre Incêndios Florestais (ADAI), Coimbra - formação e treino de 

bombeiros (cursos ministrados no Centro de Formação Especializada de Combate a 

Incêndios Florestais na Lousã) 

• CESAE – Centro de Serviços e Apoio às Empresas 

• Cooptécnica – Gustave Eiffel – Cooperativa de Ensino e Formação Profissional 

• Direcção-Geral dos Recursos Florestais – formação de Sapadores Florestais 

• Direcção-Geral dos Serviços Prisionais – formação do corpo da guarda prisional dos 

estabelecimentos prisionais no âmbito da prevenção e combate a incêndios 

• Editorial do Ministério da Educação 

• Escola de Mergulhadores da Armada – formação de Supervisores de Mergulho para 

unificação da credenciação dos mergulhadores existentes nos corpos de bombeiros 

• Instituto de Estudos Superiores Militares 

• Universidade de Évora 
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2. Associação Nacional de Bombeiros Profissionais 

No âmbito da formação profissional, a Associação Nacional de Bombeiros Profissionais (ANBP) 

apresenta uma diversidade de cursos disponíveis na sua oferta formativa (Tabela 3), os quais 

poderão ser desenvolvidos em qualquer ponto do país. Os cursos, reconhecidos pela Escola 

Nacional de Bombeiros, estão estruturados tendo em vista o reforço sociocultural e científico-

tecnológico dos formandos de modo a reforçar as suas competências. 

Fonte: ANBP, 2011  

Tabela 3. Oferta formativa da ANBP  

 

 

 

 

Cursos 

Acidentes com Matérias Perigosas 

Socorrismo Básico 

Desencarceramento 

Ventilação Táctica 

Combate a Incêndios Urbanos e Industriais 

Química do Fogo 

Agentes Extintores 

Grande Ângulo – Resgate em Poços 

Grande Ângulo – Resgate em Edifícios 

Grande Ângulo – Resgate em Gruta 

Grande Ângulo – Resgate em Montanha 

Grande Ângulo – Trabalhos Verticais 

Sistemas de Informação Geográfica 

Global Positioning System 

Prevenção e Segurança 

Novas Tecnologias de Informação e Comunicação 

Gestão de Conflitos 

Gestão de Stress 

Protecção e Segurança Individual 

Ambiente, Saúde, Higiene e Segurança 

Novas Tecnologias Operacionais 
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3. Associação Portuguesa dos Bombeiros Voluntários 

Dos vários objetivos definidos pela Associação Portuguesa dos Bombeiros Voluntários “(…) 

incrementar a valorização profissional e cultural dos associados através de publicação de 

documentação, seminários, cursos de formação profissional e outras iniciativas, por si ou em 

colaboração com outros organismos, (…), representar os interesses dos associados no âmbito 

da cultura, do recreio, do desporto, da saúde, da formação, da solidariedade social, 

desenvolver atividades nesses aspetos e Apostar fortemente na formação e nos jovens, não 

esquecendo os elementos pertencentes ao Quadro de Honra”.  

 

4. AFOCELCA 

A AFOCELCA (Agrupamento complementar de empresas florestais do grupo Portucel-Soporcel 

e do grupo ALTRI para a proteção contra incêndios) e a Escola Superior Agrária de Coimbra 

(ESAC) estabeleceram, em 2008, um protocolo de colaboração com o objetivo de a AFOCELCA 

colaborar na docência do Curso de Especialização Tecnológica em Defesa da Floresta Contra 

Incêndios ministrada pela ESAC. 

 

5. Associação Portuguesa de Bombeiros e Técnicos 

Especialistas 

A Associação Portuguesa de Bombeiros e Técnicos Especialistas (APBTE), é uma associação civil 

sem fins lucrativos, que pretende, de entre os vários objetivos definidos, “promover atividades 

de formação pedagógicas com países membros dos PALOP, Brasil e outros”.  

 

6. Formação dos sapadores florestais 

A formação dos Sapadores Florestais é assegurada através de um contrato de formação 

celebrado entre a AFN e as entidades que se candidatam. A formação é ministrada na Escola 

Nacional de Bombeiros através de um protocolo de cooperação. 
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Só podem apresentar-se à formação os candidatos que tenham sido considerados aptos na 

entrevista de seleção e com quem a entidade patronal já tenha celebrado contrato de trabalho 

e elaborado seguro de acidentes de trabalho.  

O Curso de Sapadores Florestais inclui formação teórica e prática. O curso de formação de 

base tem uma duração mínima de 110 horas e a formação complementar de 56 horas. 

A formação base inclui 4 módulos: 

I. Caracterização florestal 

II. Operações e técnicas de silvicultura 

III. Atuação de equipas de sapadores 

IV. Operações de apoio ao combate a incêndios 

A formação complementar inclui dois módulos adicionais: 

V. Técnica do fogo controlado (a ser ministrado apenas quando a área de 

atuação o justifique e em época apropriada, a determinar pela respetiva 

Comissão Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios) 

VI. Chefia da equipa de sapadores (a ser ministrado apenas quando o número 

de equipas constituídas o justifique) 

 

Todos os encargos com a formação dos candidatos a Sapador são suportados pela AFN, 

podendo também suportar a formação de trabalhadores afetos a outras entidades que o 

solicitem, desde que os elementos possuam os requisitos exigidos aos restantes candidatos a 

Sapador Florestal (idade e robustez física). 

7. Formação do Grupo de Intervenção de Proteção e 

Socorro (GIPS) da Guarda Nacional Republicana (GNR) 

A Divisão da Natureza e do Ambiente, uma das Divisões da Direção do Serviço de Proteção da 

Natureza e do Ambiente da GNR tem, de entre outras funções, de acordo com o Decreto 

Regulamentar n.º 19/2008, de 27 de Novembro, " (...) estudar, planear e coordenar as ações 

de vigilância e prevenção no âmbito da defesa da floresta contra incêndios e apoiar o Sistema 
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de Gestão de Incêndios Florestais e acompanhar a atividade das várias equipas operacionais, 

garantindo o apoio técnico, propondo e difundindo instruções". 

Uma das valências do Grupo de Intervenção de Proteção e Socorro da GNR é o Curso de 

Primeira Intervenção em Proteção e Socorro, qualificando e certificando os militares da 

Subunidade GIPS/UI/GNR a efetuarem operações de intervenção em primeira linha em 

situações de proteção e socorro e catástrofes ou acidentes graves, de entre os quais se 

destacam os incêndios florestais. A título de exemplo, apresenta-se na Figura 15 um conjunto 

de imagens da intervenção dos militares do GIPS/UI/GNR no combate ao incêndio florestal no 

Parque Nacional da Peneda-Gerês, em 2010. 
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Figura 1. Combate ao incêndio florestal pelos militares do GIPS/UI/GNR
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Fonte: www.gnr-gips.org 
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ANEXO 1. ESTRUTURA CURRICULAR DO MÓDULO DE COMBATE A INCÊNDIOS FLORESTAIS PARA EQUIPAS DE  

1ª INTERVENÇÃO 
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ANEXO 2. ESTRUTURA CURRICULAR DO MÓDULO DE CHEFE DE COMBATE A INCÊNDIOS FLORESTAIS (CECIF) 
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ANEXO 3. ESTRUTURA CURRICULAR DO MÓDULO DE CHEFE DE COMBATE A INCÊNDIOS FLORESTAIS (CECIF) 
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ANEXO 4. ESTRUTURA CURRICULAR DO MÓDULO DE CHEFE DE COMBATE A INCÊNDIOS FLORESTAIS (CECIF) 
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